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j&rt* IS «• O GOlá^jIO PElO^jTiiiíáTSjb, oflclalnonta mantido pela Fx^
rcituTu. de x'clotasy o un o&babeloo^ÍJi^nto dc cnalnoeooucdarlo qua^

runolccccdo a o*d o *orriC dc o::L;orurto nlato, toa por ric ninla -

trur tioo acue alun::>c oulturu oid'ioieut0y zoão aõ para qu* póaaan
icsipc^esaar eri ovu^ooa aupcrloroa^ ooao para c ncHior daaaatpOinho doa

|y*-^

roapotivoa davoroc c£vÍJUoa o aocialA*

^ «AA*-»» s.^ «A» ^ -"íi .
tí»>d -

DOS Gtmsos

,< lrt« í^B - o oataaeloolmoüíito aant&ra os soi^ulntoa oiirsos: ?x^
wiplo o 3eoixrASrlo(^« nqualea-que fea'e?.-oyí^o« t axigldoa .nala
lagiaiaqSuíiwlox-inJí^TTíistnDr ^ ,
f It •> o ourao prlniárlo ae oociporá do li a 2§ eXasaa** aau fia

•onetltulr* «a prop3ki'ar alia*co ;'ar;i o oxa^ia do atíralasSo ao
ourao acoundorio*

■{ aa «• o oorco oocucdário ao ooesporá det Corso ^Inaaial o Curso
Clontlf loo* A jttlso da dlrogdo o «1 hcioror» no jaLaiuo* 55
Otttidldatoo# podora oor iu:;talado o Cuimo CXác^loo^ ueodii
m» o 2'lnlctárlo de Educ5*??o autarlao e«u funolcnnacnto#

I 5B ^ Coda tuoRiia^ oo qualquor ourso, aorá fonoada soguado o li«»
alto logal^ pcdeodo sor oonstltuldo atola do uoo tuma«
quozsdc o JGOOdax* aquela quantidade •

I di Sxiatlndo mala do cato tuma, do nocma sorle» ea moanoa ao?»
rCo donna t nadaa poXaa lotraa do eXTaboto^ no ordoo nomol«

I 5* «* 5 Juloo do dlrogoo e doado qua haja^ no jaIuIao^ 50 oaxall^
«rlOf ruaolooaz^ ouroo oiantífloo noturno.toa^- para ooda oor'

Art« St «• O ourao aooundírlOy do «oordo oon ao laia rodorolon
ocuproondo m «oojnnto do ootudoo» ooo o duroqio noloa oatlpalo«
doa.

Artft 4B «• O nntiorc da baras do euloa por aenana^ aoaln oano o
dljifcirllMilçSo do «Mt^Ploa por olrlipa ooro dotontlnodo do oonfoMlA»
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Art, 5íí - Durcntô p aao letivo havGpa, do aooMo oom mm leis
em vigor, exorcíoloa de oduoação física obrigatórios pare todas aa

do carso sooundário o, a Julso ds Direção, pars o onrao pr^

o «• Fioes excluídos aquelee que, de aocrdo 4SCEn « legislação
foderííl de enslriO,. não aeaohaa obrigados a faacr exoroícioa
de odueação fíeioa*
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CAPÍTTJIfl III •

DOS KXiC.ES PB AEKTSSlO

Art# 68 » O oandldcto h matrícula na primeira flérle glnaaial
p restará exame de ad-aleaSo eri decombro ou on fevereiro, ou qucn*»
do fSr determlnadp pelo leglalaçSo federal ou InatxniçSos do t^lnia-
ter Io do- ^uoaçaô*

A rt* 78 -Fara a i.usoriçao, sdrÃcs stlsfelt&a as exigenolaa
do loginlação fedoral ou lní:trucõefi do Vlnietárlo de íJduooção,
quer quanto àa oondiçõca do candidato, quer quanto àoa dooman*
toa a aer apfssontadoa*

Art* 88 «- Ab provas aonetarão das naterlas e pontos segundo
a lei federal* Q"o regulará, tocben, a nota do aprovação e doaala
requisitos,

Art* $a - Fara matrícula no curso prliuArlo o candidato devsr»
«ae'*á subnstsr prellmlnanaente a ura exaaa no qual dononatre ter ao
nhaolaionto das quatro operccosa fundaraentais, ler e eacrt»ver rs^
lanoents, ds «oordo com a classe nrstendida. Eaao axttoa «aráraaX^
sSdo xaa: prlnelra qulixzsna de março*

Art« lOa • A idade máxtna paro o candidato a 1* olssee aerá
da 11 anos, • para a 2a classe da 15 anos, coMoIetados ate 31 da
daasntra do ano anterior*

OApfxvT^ rr

PA AnKIMISCTAClQ

Art« li8 ^ o passeai acUlnistrativo do estabslaelgMinta ocm«»
tara da 9

Dlratar daral. Diretor Xnterm, Saaretárla# *aiamam ^
ass, Xnapstoras « Xnspetaras Oie Dlaslplina, Foi^tallhia



•  ■■ V--^vrv^U ' - • ■•-. . • Jí -. , ■ ■» ■ V- ,«-,y .

iSgí •! ■' ■ ■

j'''ú

a?r»
í^i"  • / » *- V'.l2á

aontínuos 6 serventes»
I la Quelqaer oargo acima poderá aer extinto ou poderá aer orla

do outro^ne^» segpndo Xel munlelpel e de eoordo oon as ead
gSnolas do serviço.

{28-08 cargos de Diretor Geral e Diretor Interno sao de oonflan
çs do prerelto*

Art. 128 - A atividade de oada tna doa oargps acima será regu
lada pele lei que os orlar e por este regimento.

Art* 138 - O Diretor» em suas faltas e impedimentos» será búm
tltuldo pelo Diretor Interno, e este pelo Seoretárlo.
S únloo - Ka falta doa trás» oaterá ao Prefeito Kunlolpal designar»

interinamente» \m doa professores» para asaomlr a direção»
quanto durar o impedimento do titnlar.
Art. 148 — A remuneração e deraala vantagens do pessoal admi

nistrativo serão fixadas em lei munlolpal.

DÓ XXLmOB, OBRAL

Art. XSa - Ao Diretor Geral competet
a) - Oimprir e fazer owprlr eate reglmentoi
b) - ser o Intermediário entre a Congregação e os poderes pa

blloos «■ assuntos atlnentes ao enalno;
0) - eonvooar e presidir a Congregação» sempre que for neoes-

aárlo;
d) - Mpresentar o instituto em todos os atoa oficiais;
e) - Velar pelo fiel ouaprlmento doe deveras do peeaoal adml

nietratlvo e empregados;
f) •* regular os trabalhos de secretaria» biblioteca e demais

seoçoes do inetltuto;
g) - verlfioar a assiduidade dos professores e» outroslm» se

cumprem o programa das irespetlvas sadelras» prcvldenelando sobre
a sua sabetltolção e fazendo oe descontos pelas faltas reglatra-
dasi

ta) - aplicar as i^nas disolpllnares de sua soapstenolai
j) prestar sontos» mensalmente som ee respetivos oomprovsn-

tee» ao Tesoure Munlelpel» das quantias entregues para pequenas
despesasi

k} - velar psie saúde e meralldade dos «lusos» ^glese e bSa
ordem do lactitutol

1) - aprssssAer as frefelto» snuslmsnts» s reletorle As admi
nistração;

'I'. %
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i  n) - dar e»to cuapriacntc hs leis federeie de enitno»
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PC &IHBTOR INTERSO

'4- ^'i"í'' 'r''''' * <4úPt» 16S - Ao Plretop Interno o capoto:

•fsW "■'••'
ft } subetitoip o Piretnr Oeral^ &a suas faltes ou lapediaaa*»

V, * \ V. ' I'' *#
'  : >A -r •

toa;
b) supoi^intondor « dlaolpllua, levando ao con^.eolsiento do

Plrotor OeraX oe oanos mis que mereçeBi pena do auapeia»
aão Igual ca superior n oito dXna;

o) - dli*l::;lr o curso pi-lmárloj
d} - dirigli^o ^^e^to>_^m9do bouver, podendo residir no

proprlo e stabelecinento» ocei. sua fonílic, doodo quio heje Instale*
qSoíJ próprias#

no saoRSTXRi.o

A]rt* 17e * Ao 5earetárlo ooapotes
o) * atud.ller a Dlroquo r.on soi^viqoa dlaoipllnaroa* aenipro

que o solicitem o plretor Geral' ou o Diretor Interno}
b} - organiser a oscritviraQSo do Instituto e o inventario

das axistenoias;

O; * ouporlntonder os trabalhos da socrotarla, fnsendo a dle
trlbulqlo do serviço pelos euxillaresj

d) - redigir e fecor expedir a oori^oaponàftnols ofioislf
0) * otsBparocer âs aossces de concregaçSo^ das quais lavrsrí

as £tas $
t) ^ lavrar om temos de poese doa prefoeaoros do estsbeleej.

icentoy
g) #• subeerever ss «ertldõea e outros doSmentos que (Ssvea

•er assinados ou visadoe pelo Diretor Geral}
h} * faser a folha do pesaoal dooente e •(SministratlTe^ a^e*

sentande-e ao Diretor Gsral para o viste}
1) substituir o Diretor Geral ou o Diretor irismo,. nas suas

faltas e, impedlsMutos# segundo o srfc# ias deste rsgljaento»
Art» 18a * Os «toe do, Sesretárlo fiaario sob a Ijosdlata fle*^

oaXisaqin do Dlrator Oarsl*
Art# 19» K** feitas ou Impadlmentoa teaporáA^los,^ o ae*

eretirla serí substituído por uk funcionário Indloado pelo Dimtor
»ers 1,
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Art» 202 - Aos 6ssLanmnB9& ocapéto ò âsasmpeíiho dos onoorgos

á& secrotapla c^ua Ibes í^ox^m daterninados polo Diretor Gorai, Dl*»
rQtot-Xntomo Q Séúmpírio*

Artm 21» - Ao porfcolro Inoufflti»:
a ) - ocnparooor Ao ostabalocimõnto oela boj^a antaa ào início

das «ulaa, o permaaaôer ata qua tamlni»» «a ^aana;
b) — «alar pela boo orden da portaria;
0) • conalgnar a» oodamata «apooial, aa faltao dos profas»

aoroa ou aaídas dos raesmoa antes do teirsio daa «uloai
d) ^ cuTiprlr todea as ordar^a rocebldaa do Diretor laralj
e) - tar,^ odb aaú.cuidado, jaenas, tinta e mais 3iatôi»ial da

onsiuo o objetos nooaroárlos paro lufso doe professores y
selar pela oonaorragão dos jaóvels e material esoolari

g) - ter aol) seua ouldaloS a oorrvspondsnaio doa profaaaoroa
^ fuâolenirioa, a qual farã cíis.Tar fl a r.iSòs do acua destinatarioaj
•  / h) ^ Ijopodir a caída da qualquer almo que não venha aocnpa*
iúmóm do Inspetor do disciplina ou auxiliar de dlaoiplina)

ij - providenciar para que Bojam dados, es horaa próprias, oa
toques de oahipainbo, uooaaoários a divisão do ta-apo do serviço;

J) -• jrsoeber o onoanlnhar as pessoas que tenham no^óoioa a
tx'BtBr ou visitas a ofctuftr no es tabelo cimento;

a) • impedir que oo aluno» se sirvam do aparelho telefônico
do estabelaoimento, salvo se, autorizados pelo Inspetor do dlsoi-»
plina e em presença do memno;

1) - verificar dióriamenta a mOrelui do relógio da portaria,
j^gial«ndo«-e pela hora oficial da Prefeitapaj

m) *- permitir » entrada de alunos que, apóa fechado o per*
iSe, eatejem alftda dentro do praao de tolerlnoia, eneamlnhando-
•«os ao Inspetor de dicolplinai

m) * nSo pemltlr -• entrada de pesaoas eatrenha* alira da por
teria, salvo quando, #ara t'il fim, tiver ordem^

P  obf
TOHS'Pdí; DISIT:mwq:j!jb

jtaPt« SkS *■ ipa lutpot»r«a de dlaolplina
«) • *0 «■tabátealMiik* IS mHutkM autos Aa lal»

•Ut 4mi «uXm* •••toid» jtamanaaar aosstabalsalMaeo hmk»



b) ouaiprlr toòaa aa orclona dadea ;;:3lo niirotor Oeral ã paio
Dlrotor Interno;

o} «• selar pela oxde» a dlaolpllna dentro\do eatabeleolaento

ou auaa ImedlaçSea» levando ao ooníaôoiaíoato do Diretor Intorno oe
retos IrríiguXaroa c^uo bouu*ôr observado;

d) - reoober dos prafeaeoroa InfomBqSeB diários reXetives eo
prooodlaento doa olonoe; !

•1 •• aeompanbar o3 alunos^ lOiTciados doia a dois, à entrada e
oulns, a obsonro-loo naa aulac, enquanto oa profeeeares

nSo torJiGn.cbosado;

D  asasiinflr oo Xlvroe • paetas doa elunoc, bm eoco o« oar»
telrea de estudo, não perdendo oportunidade do p*or eai relevo oe
devores Inhorentoa ao osselo e a Q?.villdado;

g) - aoompanher a portaria oa alunoa qu» objblvoroai paniesie
de salda ou lioença do usar tolarônloo;

h) - vlgiscr o procadlJiDnto o apllo«c»o doa alunoa, usandOf
OQd estou, do aodero^iSo o dalloade£a, a evitando toda a qualquer
dlsousaõo^

i) •• salar por todo o natarlaX asooXar;

J) «•- esorlturar as oadornatas de aula, registrar ata livro
prõppio as panelidodes aplloadas soa clunos o anotar a chagada
dos ratardatnrioa;

k) rodigir a anoaoiideir paro assinatura do Dlratoi* GaraX
ou do Dirator Xntarrio, os «Banorandoa a porterlas da pennlldadoa}

1) » raaor a oUaaada doa alunos no iníolo da aula da oada
tunao, ai o prufosaor Julgar naoooasrlo, anotando na oadarnata as
raltas qua sa varifloaramH

m} viglor constoutonento oo oar::^orco e dopaoâanoles da
estaoelaoiMonto, durante o runoifH-àOmanto dis iulaa;

n) « nSo permitir qua as alunas ingrassan na aula san qua ̂
nla entrado Ok prarassor, ou li astoja alguaa daa autaridadefl do M
taboXaolioanto#

I  lísvori inspatoras da disciplina para os alunos a iaspa»
tca^as da dlsaipUns para aa alunas, sl Ms ̂  uns o ontras

tonMa sutQridsds sobra todos os estudantes, inlapondonto do

ârt# 35® nsvari no setebeleelaattBe tantos aontínuas o
vanM» quantos f er«a JulgsáM noaasssrias para o aarvlqo geral d»
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■■. 24C - 03 oontíaaoa é os eewoütes naj? torSo fcaillarlâfiâa
oa*!2 03 a;Luno3 aaa âaverao receber prdea» clôle®.

Art, 25ÍÍ. - Oci aorvonte será obrigado a pároorrer firequeateiaon'^
te o edlfíolo^ p.fIm' dfi .'nEnter a limpeza, ospanai^^so das neasa dos
profesaoretf^ ote. i

Art. 2oS — TJffi doa aerventefl terá Ticrsds no odifíolo, om o6-»
modoa aciequadoa •

Art. 273 - SÓ e eesç aorvonto o aoe neasbros d© aua família s
pemiltldp pernoitar no estaoeleolmento

Art. 208 ^ A Dlròção deaignara wr dos oonVÍnuos para dirigir
os eanrlQoa de limpeza e oonsprveção, fioando ca domaia e oa ser**
rentoa, oob as ordens daquele* Bata éaelgnaqão pode ser feita oom,
rodisio entra oa contínuos^ segundo es oocvenienaiaa doa aervlçoa*

GAPflTOX) V

•  •

Art. 202 <* O Qorpo docente do Gológio Pslotenae será oojosti*»
taido de profesaorea eatodratleos^ devideBente registrados no Mi,**
nistério de Bdisoaçao e Saude^ admitidos por aonaurao^ ou por pro«*
feasoros contratados, ©ia oaaos excepoionsln, foziaando s Gongregsw
qSo do eatabeXeolraento.
{ 1 S*> A lei federal regular* o ingreaao, garaiitlas e direltoa doe

pror««8ores# aem prejuiao de legislação ^unloipal^ na j&atérl*
de aua oosipetÓnolaé

I 2t -» A Congregação se r euniró aampre qua fSr convocada pelo Dl*-
retor Serei» pare tratar de eaauntea de Intereaae do eetebe»
leelrento ou quando 2/^ de seua meaoroa requerer» por eaoplt%
ao I^iretpr Qeral ou a seu substituto, que esteja no exareíele
do cargo.
Art. 30jlr Om profeaeoi^e ^rteberlo os v«nBl*sntoe fixados en

í

lei Municipal*
irt* 518 ^ Oa profesaores t&e autoridade aSbre o pessoal

nletratlvo fio ««tabeleolsMinto» àm eiteecSo de Qlrator Seral e Dlz^
tor Interno*
t «MSéo Aea prerawerea naeeabe» porm» aplicação de pena dieel»

pliART aos fuaolociarioa» pode|iâè» tio «o«#Mte alrltrar I Dl»
roçio a eedlda a eor aplieede,
Art* Íâ8 O dooonto qtae nao oetlvor om aula ato elnoo oiinm^'

yH'\í ■' "
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oa 4opola da ^ora designada pára b Iníolo da jQôamV, aara oonsl-
dorado Taltoso^ Kasa :fcolaranota poderá, a.juízo do Djxetor Geral,
aar elevada para 15 minutos na Ife aula de cada turno*
§ 3.8 - Deoorrido o prazo de oinoo minutos a que alude eato artigo

terá o proféssor s tolerância dc mais oioco minutoa para o
Iníolo doa aoua trabalhos, âecdp que 3oatlf5.quo, perante a
Direção, c -'^otivo de seu atraso^ , ' "

J 28 -r Esata hipótese, a aeoretorla. onoterá na caderneta áe aula
a hora.de entrada do professor.

i 5fl •»-Ssgotados 09 10 minutos npóa o sinal de ontreda em aula,
não estendo o profaaaor* sor-lho-á encerrado o ponto polo
funolcnário competente,

I 48 - O deaoonto sofrido por essas faltca ser» relativo às au*-
leo não minlafcradáo, ai a ausenela nSo for Juatlfloeda, a
jttl;so do íJlrator Geral,
■Ãrt* 338 • Aa faltes não justlfioadan doa profeaaoroa àa oon

vocMÇÕea d« Diretoria ou oxsüiea serão oontedá» coxo faltas às au
las»

Art* 348 - Os prof&s;iarea poderão gozar ae forla» eatabeleai-
daa pela lei federal oü ounloipal, onda ontí3i3dero.n, devendo, po
rem, avlaar a Direção o aeu endereço durante o períc^o de auaon-
oia desta cidade*

8 18 - á vedado ao professor retlrar-^e da cidade, antee de oon*
olaidos os trabalho» que lhe estejam afetos, taia oomp exa
mes, correção de proves, asslnaturos do boletins, etc*

5 28 — A saída da aula, antes de aoar o sinal de oonolusão dela.
Importo em falta, salvo motivo que o Diretor Geral heja pca»
âea,ltável,
Art, 358 ^ fonoluada a aula, o professor fará sair, ea prl»

Aeiro lugar as alunas# devendo, após • saída destas, ordenar a
dera «lunoe, qmtndo estes tiverem direito eo reoreio, ou se tratev^
da uliltte aola,

Art, 368 - Oa membros do oorpo dooente serão p^aaívela daa
penas de simples advcrtánela, auspenaão^ |»erdâ do venoiiteatOB e
perde d», cargo#

Art# 378 - Inoori^ nas referldap pects^ os membros de eorpe
dMontet

e) que reiterem aos exames sem motivo Juatlflosdoi
b) - que deixerem de ecnparoeer, pare o deaSapenUo doa aeua

deverea, per rale de oinee diae, sen oauea partiolpada eu Justlfl#
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c) ^ <1130 não tlvor*3&: õai oj?d6ía« ato o dia 10 dd oada mis» ms
oadei-nsitas can as roapotlvaft notas do fi provèltsjsento doa seua ala
nos, relativas ao xqb àntorlcr?

d) — qae roturdapam o julgamento dos provas paralals « exaw
mes osarltçs alem do vlntô dlus dopoia da raaliza jão da últi^aa
prova do bi-nostro ou oí:«ísô3, quoíido í'5r priaoiro ejcaminador.ciuon-
dó 3.0 tratar do se^^.nndo oxaalrador» o praso aerá do 25 dias, no má
xliaoi:

o) - que faltarem Bojr. a devida Itoenoa» ou adotivo juatifloa^
do, a critério cta DíroçSo, durante, 30 iUsa;

f) - qii8 faltaram; oom o respeito devido ao Diretor Geral, a
quaXqomr autoridade do anaino, aos seua aola^ms e ã prpprla dlgnl--
dado do naglotorlo;

g) - ruo ao serviram d a oadelra pare pregar doutrinas oub-
veralvas da ordom legal do país, ou que flzoron, dontro do 03tabe^
looimontp, propaganda do quaisquer Idoiaa polítloaa ou x^ll.-íloaaa»

Art. 382 - dobentoa quo líioorrcrow naa culpam derinidma
noa ifcona a) a D) do artigo 37a, fioarao aujoltos nco ao mo doa-»
conto integral dos vflnoimdntos oorrespondentos as faltas, maa tom
ben ms de advertexKiifia aplicadas pelo Diretor Geral,

Cs nuc Inccrreron nas dor. itons o) o d}, alám dm advertên
cia pelo Diretor Geral, oofroreo o desconto Integral dos vonoi-
icentoo oori^spondentes a cada dia que exceder ao livlte fixado
para o lançamento dae notas nas rospetivaa audornotos ou devolu
ção dma provas corrigidas; ^ pmvv* ©<*

Oa que Inoorroren naa do ittájn f) Bofrerõo uiiíTiiwfCi^euopenaão.
Imposta pelo Diretor Geral, que ])odera variar do un a oito diaa;

Om que inoorrerem nas doa itens e) e g) sofrerão a pena que o
Prefeito julgpr nplieavei, sem prejuiso de outra# penalidades fe
derais*

OArirmo ■;
, \ . 'Ma ■ .

.  Af/v-
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irt* 39i) o oarpo discente e oonatltaldo de tedoa oa alunos
regalarmonte m«trloi:^doa ao ostabeieoiBtmnto, aos eureos referi-
dee no ajrt* 2^ deste Kegiiieato*

drt* 408 - Oa a lunoa, procurando oortfornar soa cs preeeltea
da bêm eduomçSo los seus hÍbltoe||. gestos, atitudes e palavras, ten
eosie deverem I

1) ^ entrarj pcrs as aulas logo apõe o rospaotli^o sinalj
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^} — ocupar na olaasa o lugar que Ibdfor deal;:$nado^ flaando
rôspoiisávôi pola conservação dà-carteira nas oondiçoas am que a
éjtteontrar;

3) - acatar a autoridade na peasòa dos aeus depositários, so-^
ja o Oirotor :iârel, ^irotor Intprno, Inspetor Xedoral, professoroe
ou f-jxioionãrioc scbainistrativoa.

4) - tratar capi urtenldado aos oole^as ©'-aa poaaoas ostranhaa
ooa queju vejobft s entrcr ea contato, aon urbanidade o reapoito eo
Diretor doral. Diretor Intonaó, Inspetor .federal, profoaaoros c
pósaosl administrativo, a3B5ja ccno de maio autorldaiea do eoaiaor

5) * apresantar-*3d sempre d eodntesiènté trajado e ooa o dorldo
assolo;

G) - cr^züx* Obi oodplotft ordoa e aasoio oa livros e objetos o£^
oolox»o3, oaslfi: oino todos os trabad^s^^^orltoS ou nanuais;

7) - apresentar-so ao^ní^ctor Ghofo aenpra qu© chegar ao oa-
tabslâoii2iento depois de iniciados os trabalhos de sua olssae ou de
Ia pretoiiiior sair antes do twríüinadaa aa aulos da meama classe;

8) - ooupnr-30 em aulr. somente ocm os assuntos ou objetos pM
prloe do estado da meama nula;

9) — pox*tar-se nos reoreios, dependenolas • adjaoenaiae do edl
fíülo ascolai^, de acordo oom os proaeitoa da cSa educação;

10) - levantar-ne om oleasc, n entrada e safda do Diretor Oera^
Diretor Interno, Inapotor federal, profeseorea, autoridades de enal
no ou vlAitantfls;

11) - assistir as cooeiaoraçÕes o ívloas e festas do eatabolooi*.
monto;

12.) •• portar-se, quer na esocla, quer fora dela, oomo eldadãoa
oonaeXentea doa ssoa deverea moraia e eÍTleos;

13] - ter oonvenionteaont© «aerealoA oco os aoue nOHiíe oe 11^
Troa, eaderaoa, quepls, olnturõea, oto.;

14} •* erguer-ee sempre qm, obemado pelo professor oa qualquer
outra autoridade do colégio, tivor de dar alguma resposta; ,

15). - reepsitar aJ proibições expressas neste Regimento*
Art* 41® exprsaa^monte prctoibo «os alunos:
1) «■ ter oonsigo llvros,ÍaT>resaos, greyurse ou eeerttos imo»»

raia;
2J - perturbor qualquer mudo oaossagodas aulas ou a ordem

noe ataheleslnentoí

S} entrar mas olasaes eu delas sair «em permissão do profea-
ser;

4) ^ utlll|«r livros ou quaisquer objetos dos eoXegae SM o een-
•entlMM^s de« rsspsetiTos donoe;
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3) dsnirIoflçr qualquer parte dó edifioio ou aliida dajilficar
oa çiosiVlar qualquér poça do seu. jiaterial e iosfcoluqõoa;

6) - or-janlaar dentro do 63tai)eleolBento rlfas, coletas ou
sutscrlçoBa, Quàlqusr que aeja o fia, bea coao tcsnar parte nelas,
sem perciisaao da Diraçaoj

7) - promover aaairoafcaçõea oületivas ou nelaa tomar parts,
aalvp quar/lo autorizadas polo. Diretor do ostabeleclmonto ou por
elo oonvid,>doa;

8) - peniftnaoar no eafcebelooiínonto Tora das bor^íS de traba-
; Ihç oaoolerí

9) - dorantíf a roallsnçoo do provaá paro-lípls, axamas ou qucie»
quer outros trabalhos escritos, olhôr pape ü retaguarda, faser si
nais, proourer por qualquer modo ooraunloar^^ee oon os oolegas ou
uaar jaoloa ilíoitoe para suprir afoita de conhecimento próprio
ou do outrom;

10-fumar, jogar ou usar bobidas olandeatlnamante Introduzi
das no «stabeleoinionto, ou nocivas a saúde;-

IX)- trazer cor^lgo armas ou objetos perigosos;
12)- impedir e entrada de qclegas âs aulaa ou oonolta-loa a

«usMtolaa coletivas;

13)«» tcmar porte, cuo outros elunos do estaboXaolmonto e usan
*  *

do o noma do coXcglo, dentro ou Tora dele, em quaisquer menlTeate
QÕes ofenslvae a peesoo ou ínatttuiçSee;

XC)- organlear festas, passeatas, plo-nlcs, excursões,aesaÕes,
Jogos, campeonatos. Irradiações, grêmios, formaturas, bnllea, re
presentações em que aparefsa como alunos do colégio ou entidade do
oorpo dlaoonte, aem a devida lloorca do Diretor dorolp

IB)- erguop-oe com ruído propositado e exoeaelvo a entrada e
saída do professar ou qualquer outra autorldi^íle do estabeleclmen
to; ""

18)-; dar Binais de enfado ou Im^^sclSncla, estando em aula ou
em estudo*

Brt* 42» 'i' I pplíola eeoolar tem por) flju'manter • e
rei dentro do reelnto do aatabeleeliBento, k eqio edTjwatlva e mora-
liosdere da direqiedoste Instituto, aontudet •«teode-ee s todos
os pontos onde se alunoe se sebareu usando ualTomne do Colégio fe-»
lotenaa, Inolufliva ní> período da férlus*

Art» 431 - >elo nío aonprlmento doe devores ou polo dosreapol-
ti W datemlneq^B dóste imglmeata serão 00 aiunod ptaaíoeis das
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a) - oãflooatãQãD Bitíiploa raaarvsda pelo professor ou Inspo-
tor.;de'dlaolpllns; .

) ̂ sdniOí*atpf^5o simplea em aula pêlo professor oa# pa auain-
ola desfco, pelo Inspetor da dlaolpllna;

o) * repreensão raserrada oral cu eaorlta pala Direção;
d) - repreensão polo Diretor icral oi: pelo Diretor Intomo

psi prasariÇe de profossores.:

s) ~ exclusão de aula ordenada polo professor ou^ na ausen*
ola desto» pelo iiiapotor do disciplino;

f) - suflnoasão © to 30 dlaa útol», Ijnpoatn pelo Direção;
- oanoelamonto oonpulaórlo da matriculai,

h} ^ exclusão d éflnltlva do eatabelecinento*
5 IS • As faltas, diacipllnaros aorão anotadas na Oítdarneta o fi--

obn do aluiiO» As acplr/Uladaa nas tilínoas f a h aorSo oonuai-
Ofilan, ainda, por ofício, ao Inspetor Federal e, por Mnioran**

"  dtau, aos pâÍ3 ou responasTels pelo punido.»

I 28 - O professor, inspetor fouerul, aoorotírio ou inspetor de
dlaolpllna, quando naoeas&rio, ae dirigirão, por eaorlto, ao

Diretor leral, pedtndo a imposição das penas oonetantea das

alíneea í. • .S artigo.
Art»448 » Afi relações do e s tabeleolmanto cõrão aantldas oon

oe paij dos aXunoe, quando aqueles resldam nesta cidade, ou com
seus raaponsãreia, na ausinola, dos pais, sl o forem lagalaen*
te invcadldos por ato Jodlolal.

Art« 45fi * A pena, de euspensão sara aplicada pelo Diretor 9e
ral, nos ossos do ort* IRS, nlínea graduando-ss o proso, em
qualquer hipótese, eonforme o gravidade da falta e os anteoeden«-
tes do aluno, acarretando a perda doa direitos a to^Ioe oa atoe ea
eulereA, durante c pr^so da penalidade.
I 18 - o aluno aueperiCo, per qualquer te^no, não podara frequejo»

t«|r o eatabeXeolmanto, enqvtanto durar a paisalidi^e, seja qual
fiar o mofclTO, aalvo eem ordem expreaca, por escrito, do Dlre-f

ter aeral^ o. eitino punido com «« ponaa previstas naa alíneas
^ a 2^ de art, 438 -«ae poderá ÍSí^ianhar^ cataDeleoisianto,
era Mpátéea alguma, at4 90 (novanta) dias apõe a data da de**
aUSo*

{21-0 aluno auapenso, ei for laaabro de qualquer orgão diretivo
dm ontldade do eorpo dlaoente, não pederá tcnar parte m rau-
nlSoe • deliMrar neame fora do oetalMleoliMinto* o nnm froquen
tor a aódo, el esta funelonar dentro do dolegle, o aluno puni—
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Sa OQci £uj ponas olíocaa o h 5o aíít, 43S - per-
dârã In^diotsnonte oa d?.rô5.to3 de soolo efetivo do qiailqwor mi
tldodtt do oorpo disoonte^ jixioluslvo o suuadato qvto^ por vontu-*
1*0,, vaclsa ororccndo, ,
Art* 40^ - j\o penoa riieiaolouadas :aeD alínocs e do -^rt. 432

eex^o apUcsdns depolo deíOlto .loquoritO por timo ooalasSo do tre»
protC#s9orea, por portorlo do Diretor SoroX, seodo presli^
da psXo ^ala aotlgo o seoratorlodo pelo seoretário do ^ole^io, ai
outoadc;^ a ooliIôísSo, ou, cu cüoo contrário, por on d o acuo prõprloa
memtroa*

f Ifi «- O loQuárlto oooatará da ouvida dos Indloladoo, do taat«rau~
cheo, do perícias o outros meios de provo, luvrando-se do tudo
oa OQDipetentea uGA^oa, que sorao a gstnsdoa pela oo-ilseao, par»
tea o teatonunbao. Si oaluno for monor, nora aoelstldo, oa to
dos os temo6> por seu pai ou r eaptmeáveX legal.

(as - ^*lada a inatruqSo do Inquérito, oera dada vleta do ineano no
pru5.a do 40 Uorua, oa oecrefciirla, cios pais ou rooponaávele doa

W alunos, fll nonoroa, ou, aos propícios iadloisdos al aopasos, nos
?' ■ tercioa do Codiso Civil.

.  ( OS .» Uagotodo o praao do parégjt^ofo antorlar, o prooesaoj, ooa ou
seu defaott do aiuíio, sora oonoluao ao Diretor Oora 1, oon \m
relatório da oculaoso, devendo a cleolsio sor dela no praso de

horas. ^ doolasoa crá publicada^ a Julso do Diretor Geral,
no Icoal roaarvado aos oditnla o portsrlao,& oado enviada aó-
pia atjtentioa da usaria ao pai ourjaponnévol, olaônor o oluno^
OQ 00 próprio aluno, ai maior, quer eejn oondanatoria ona
lutaria.

( 4S - Si fôr aplloaua a pena prevista no ort. 43s, uIÍmq ^ des
te :i|^l:flento, por ae verifloar a tnoonpntlblllda 3e dlsolpll-
ttsr da que trata o art. 6, f £8, £, da Olroular nS 6, de 19 de
Asveebro de 1.947# da Diretoria do Snslno Sooundirio, o Dire
tor lersX detarainara, na sua deolsao, que aeja e:cpedlde a
guis do transforõnola a entreguo ao psl oa responsável pele
aluno, si eate for menor, ou ao próprio aluno, al maior. Caao
ft gula 1^0 aeja preoareds ou reoeblda pelo Intereaiade, a ne^
m ^ará k aua dlepoaiç&o na Sesratsrla, floonUo, porém, san
eelbuv SUA jiQtríoula paro todoa oa afeitos legais,

t S8 - 31 fôr «pluede a peias de eMlueSo, o slono perderá, Snedl^
tenente, o ano estiver «ureando. Haste easo, aerí eaeii^
ae impetor paderal aosiplato relatóx^le, do qual oenatará oá-
pla fiel e na íntegra daa prlaalpala paqsa do Inquárlte e da
deelsle do Diretor Gerei, esci^i de art. 7S, nSa. X e n» de
•Itede Olroular de Direterie de ftiaiiào Seeuniárlo*
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f 68 •« Dea p«nae Imposta» raedlsnto Ínquor2lc> o lixtftreaaado poda»
jp*á rsoorrer a» autox*iâaâa» federais da ensino« .
Art* 478 •» ^íualquer daa penas nenolonades. no ai^t* 458^ pode

eer apliaada o executada durpnto provas ou exaaiea do qualquer na*-
tureza, Inolusire nas férias. He aplicaçAoda pena ter-ae-a em oon<»
to, para gradue-la, a gravidade ds falta.
J unlco - S^rão oonslderados portloulamento grovoa as sesuinta»

violaçooa ie disciplina;
a) - o desrespeito âa autorldedes oonatltuldas, profeasoros,

Inàpatorea federais, mamtJros do corpo administra I:tvo, verbaljnente
ou por esorito, ou âs ouse deteralnaqoosT

b) - 4 produção*de dano ao estabelecimento, ao matorlal do mes-^
«o , ou a propriedade albela;

o) - o insorlqão de palavras ou desenhos na parede ou no sate«»
rlal eeeolar;

d) - os ofensas ã «oral e aos bons oostumes;
e) - m Injúria « a difamação, a mentira o a oalúnia;
f) o Inoltamento a «toa do rebeldln;
g) — a presença de eitzno nsa imodlagõea do Colégio noa dias

de auaejiolaa coletivas#
Art. 438 ^ r asos de falta coletiva doa aluuoe, serão punido»

oe oebeças b, na Impossibilidade do oonteicer estos, serão exolul-
dos unloamonte do oastlgO aqueles quo ainda não hajam, aldo. puni
dos oom, a» penae oonslgnadas nas alínoaa £ a £ do art. 438.

Art* 49 ft*» houvor deaaootos ou Injúrioe em orgãoda entida
de do oorpo dJaoonte, aorao punidos seus autoras, ol conheoldoa;
na hipótese do nío corem revelados, a punição reoalri sobre o Pre
sidente# Seoretérlo e diretor Cultural ou o ergo semelhante, saljro
ei os culpados se apresentarem e nStt houver oonlvonola daquelea.

Art« 80 a -• á vedada a aglcettoraçfio ou a fornação de grupoe de
alunos ou alunas, unlformltsdee ou táo# bem cume vozerlo ou algc-
sarra, noe mcmentoe quo anteeedem ou subeedom oada turno ou durem»
te o horérlodae aulas, naa projcijaidadee do estabeXeolmento.

Art« &al Hes oAsos de pouae aplicação dos al<inos, elea pode-
rio ser retidos após as ailaa para fasermm teneé ou estudarem sua»
llçBee, eonalderenilo-^ae e nso cumprimento destas detsmlnsçoes vio
lação áp Imelso 38 do Art*40a*

Art* SB8 O aXeno sesi responsével pele» danoe que eauses eo
estabeXeolmente ou a seu material ou de oolefas, dovendo reaeer-
eljf o prejnlao e fieendo ainda aujolto a outras penalidades, sl
fSr d sede*

Adi»t« t&ê • Os aXehem # tXsmM deiierle apre»enUr*«s na aole.
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trebalho escolar, romalpô®, -passoatas e â<Kr.pi^'^qttô.Í pe-
' Ia bireção, davldaaeajbo Wirornlzadojs, ao^madí) cioctálo oflolal ar-

çutvado na seoroterla»
5 3.8 - O aluno, que não ae apresentar devldamonto unlformizadOípa-

rá as aulae, trabalhos oacolaroa ou reuniões convocadas pela
Direção, nSo poderá pamanecor no estabelcolxaento, ficando ain

.  ' ^ pèna disciplinar, ai for o oaso.
} 28 - Os professores e Inspetoras de dieeipllxia devem mandar re-

.  tlrar-«e de aula e do catabelsolaento Q aluno ou aluna, mal
tmlf opjnlsadoa, devendo _p. fato aor Enotfdíí «e oadernete* - .

"^ 38 - Será facultativo o «so do uniforme para oa aluno» o alunasr
a) -.fio» eábfido», em qualquer ôur»o ou oerle;
"b) - de 5R serie do Curao Olentífloo qm equivalente;
o) - do Curso noturno, de qualquer oérle ou Idade;
d) - que tenham 21 eno» ou hajam adquirido a oopaoldode olvH

por emanolpeçoo ou onsemento, qualquer que seja/a serie cursada,
ai o aluno ou aluna oaipletnr 21 «noa ato 30 do abril ficam dlopen-
fiados do uniforme dvüde õ Iníolo do ano Xufelvo.

• Artft 54* o aluno só terá aoesoo ã secretaria oca perplesao
do laaiHitor de discipline ou quando raolanado pela Direção.

Art, 56 í - Dado o alnfil para oecsar o recreio, os aluno» de
verão, Ittfidlâtúmunte, entrar anfora», içuardando abeoluto ailên-

.  Olo*
I Único - O» alonoa da 3t série do Ourao Oloutlfloo podam entrar
6 aalr em anla, dentro do horário, Indapandepte de formação de fl-
Ia, maa. sem perturbar a ordem e a diaolpllna.

Art, 66t -- O OrSmlo doe Batizlantea do Ooleqlo Pelotaxiae ou qual
quer outra entidade do corpo dlaoenta que aa conatltua, ooa fina
lidade» cultural», social» a esportiva», realizarão eua» aafisões
na Jiala. que Ibe» f Sr reservada.

Art. 578 O Preeldento do drÃalo ou »eu substituto leitçal po
derão comparecer U aoaaoea d» Congregação, a Juízo do, piretor Oe
ral, semdo a convocação falta pdr escrito ou por edital»

Art. 5B8 - ^oda e qualquer dallberaçio, publicação, resolução,
adi tal e ato do Orlmlo deverão wr aubnetidoa ã Blreçlo deral do .
ColiÍBlé, 9»rm p8r o yloto, aam o quo n5o tor* «flafioU ou vlRÍnol*.
â folta a» «prMOoWoSo P«r* f ▼1*^» liç»!!»»» a* ««poMotolllda-
<!• do Frodl<^®^* ® ••opotírloj o*i do quo» oo oulMtlfeóo»

Ar*. »e« - *•» aor —abro da l)l«twla w qualqwap ou
tro orgio dlrotlyo do^ arwlo o olouo ropotoata por aotlvo do ropr^
Toqio no ono antorlor.
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âtt. 608 — Aa matríoulaa do óiirao aeoundírlo aorSo prooaaaa-
das na ©pooa determinada pela leglaleçao federal ou Instruções do
Ministério da Bducoção, devendo fi ar anunoladaa Oüm 10 dias da an-
teoodenols^ por editei aflxedo na portaria e publicado no jornal
oficial da Prefeitura.
f unloo - A» jnetríoulaa do curso primário aarso, normalmente, na

meana época decto artigo. Durante o «no letivo, porém, podarão
ser matriculados na It classe e na CS classe alunoe que, no
•xama a que se aubmetarem, revelarem excepcional aproveltaaen

A  to, da. modo a poderem acompanhar a turma nos estudos já alnla—
trados •

Art« 618 • O requerimento de matrícula vlré Instruído, para o
ourao secundário, oom os documentos exigidos por lei federal oa
Instrução do Ministério da Bduoação, aléa dc recibo da pagamento
da taxa da matríoula*
} únloo - Para a matrícula no ourao primário, o candidato deverá

apresentar, oom o requerimento, os seguintes documentost
a) - certidão de Idade;
b) atestado da «anidada;
o) r recibo do pagamento da taxa da matrícula»

eiiper Art» 628 - Bn nenhum ourao ou sárle, aerá renovada a matríou-*
Ia, a julso da Dlração, do oandldatp cujo mau procedimento prova*
do o torne eXeoMnto de Indisciplina.

—— f único -> O aluno qua Incorrer na pana de expulaSo (Art*438) não
poderá, en tempo algum, renovar soa matrícula; o o aluno, eu*
ja matrícula heja aido oenoolods oompulaérlamenta (Art. 438 ^
podará panovar aua matrícula, dapola de dois nnoa^ «a í^líííla
t^in^^Bdvaaqão oeneantlr. SI, porem, derole do relngreaao
no astabeleolnento, oometer alguma falta passível de pena oon*
«Ignada »e «línaa f do art*43£ * suá mntríeula se^á imadleta^»
Mnjba eanoeleda, oumpridas as formalldadaa do Art»468«
Ajrt» 658 * A tr^neferencla de un instituto para outro aa pro*

cassará no aurao aaoiAndário, da acordo com a laglaXação f adaral ou
aoi «a Instruções do Ministério de Bdueeqãe»

Art» 648 * Oa doeunentoa que Inatrulrem ae petições da metrí**'
aula eu. exama, não eex^o devoltldoa aoa intaraaaadoa»

Art* 858 * O ano letiva tará a duraçia datarmlnada pala lagla-*
loção da ensina ou per inatruçõaa do Vlnlatárlo da Bduaaçlo. dal*
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vo roaolttçSo oxpresaa om contrária,, o curso primário terá • rneauft
dora^áo. do curso aaouzsdarlo*

Art. 668 • Os períodos de ferias, para todos ca cursos, será
0 datenatnsdo pel.a legislação fedaral oa por Instruções do Minis
tério de BduoaçSo*

Art. 67® - A taxa de matrícula só dará direito ao ano letivo
em que Jiouvor sido paga.

Art« 688 - Os alunos contribuintes pagarão astaxas determina
das por lei, municipal e mais as que forem exigidas pelo MlnlatárAo
de SdaopQão.

Irt, 698 - X vlata do despacho do Diretor Oeral e do recibo do
pagamento de taxa de matrícula, será lavrado, na secretaria, em
livro proprio, o torrao do matrícula dos alunos do ojarso secundá
rio, depois do respectivo visto do Inspetor Federal.
S único - Os requerimentos do curso primário aepao despaohadoa pe

lo Diretor Interno, a quem oompote, tambára, a fiscalização doa
serylços respeotlvos na aooretarla,
Art. 708 - Ob progrsMs do ostaboloci-ionto so regerão pelos

leis federais e Instruções do Ministério de Bduoação.
1 únloo - O progrorio do ourso primário será organizado pelo. Dire

tor. Interno, que o sutooterá a aprovação da Congregação.
Art. 718 - O horário escolar será organizado pela Direção an

tes da abertura doa cursos, do oonformldade con as normas da le-
glalaçlo federal de ensino ou Instruções do lílnlstárlo de Xduosçio^
e ooN os Interesses do estabelecimento.
J único - Ski quadroa proprlos, os horários serio afixados no. esta-

beleolmento •« lugares aaeasívela a proTeasorea e alunos.

CAPÍTULO VZXl

^  l-

9

Art« 728 - A frequinela as mlae i irtxrlgatãrla.
i ónlao - As ausinclas, de acárdo ocai as nomes e limites da legls'

laçio federal e Instruções do Ministério de Bduoação, impedi
rão a pi^staçSo dms provas, finais. Inclusive aa relativas As
sesjslies de eduoação física*
Art* 768 - Haverá, durante e ane letivo, er^mlções, trabeltms

prátlees, provaa essrltas, pemials e fUsls, eom atribuição de
notee, qiss serSe gradnedes de eeSrde, «om a leBlslaçSo federal em
ImetruçÕM do Hlniatárie de Bduaaçie*
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Ârtm 74S ^ A epooa dos trabalhos asoolorea» provas a exasiea;
valor, oíloulo e peão daa notes; a grau para pranoção aarSo detejr
minados pala legialasao fedoral ou por Instruções do ülnlstérlo
da Bducaçio*

Art. 75A - A8 formalidades e demais oondlçõea dos trabalhos
oolarea, provas a exames sarao oumprldaa de aoordo pom a legisla
ção fodpral ou Instruções dó Ministério do Muoação»

Art# 768 - Xnloladofl oa trabalhos daa provas ou exames oaori-
toa, aàaente terão ingresso no roolnto, onde se efetuam, o Dire
tor Oeral, o Diretor Interno, o Sõoretürlo, o Inspetor Federal,
qualquer professor © o Inspetor de Dlaoipllna designado e, exoepol^
nal^nto, algum funoionárlo para atender os autoridades ali presen
tes •

.  . GAPÍ2UL0 IX

Pht2u1Q3 aSÜOLAdSb. FÍ3;3I'1VIDAD::;3 5 HQMSHAOSHS

Art* 77S - Anualmente, aerao distribuídos prêmios ao melhor
aluno do aade uma das series de todos os ouraos*
{ 1£ - 31 A serie for dividida em turmas, o prêmio oabera ao me

lhor aluno de oada paroela;
I Sa - Os prãmios oonstarão de \m livro, esoolhldo pela Direção,

eott dediofttóris em que aprá Indlosdo t O nome do aluno, série,
turma, média o o patrono*

I 38 - elida prêmio tora oono patronp um profccaor. Diretor Oeral
oa Diretor Interno Ja falsoIdoa*

} Í& - Ao aluno detentor de melhor média entre todas soré oonferl-
do uma medalha denominada >*Dr, Araújo", am homanagam eo funda
dor e patrono do Colégio*

I 58 - Os prêmios serão «atregues sm sessão conjunta dos, oorpo dov^
oeste e dissente, na abertura do ano letivo seguinte*
Art* 768 - Além dos prêmios solms indlosdoa, podarão ser eria-

dee outros, a juiao da Direção, ooa o fim de hcmenagear. aoonteel-
sentos hiatoriúoa de relevo ou grendes vultos naoionais*

Art* 798 - Serão festejados, anualmente, o dia 2é de outubro,
data da f ur^iação do eatabeleoimento, e o dia Id, de Julho, data do
aaato Falado", consagrada aos alunos do Colégio*
I la - O programa da primeira seré organiaada pala DirsgSo*
J ga - 0 programa da oogunda saré organlaado pola Diretoria do Or£

mio doa Koti;^antoa, qu» o aubmotsré l Direção do «etabeXeeimon
poro aprové-lo ou aSo, podendo, nesta último hlpétoae, ta-
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zw alterações ou aupr-eaeõas^^ da^â^que entenda aonvonlonto
ao aoa Interassea do eduoandário, ' 1

*  /Art« 808 - Alen das dataa stenolonodaa no ert* anterior, aorao,
também festejadas, as detaa oívloaa naoionaia, estaduais ou xaunl«*
olpais a juízo da Dli^çSo.

Art, 818 - Do aoordo ooa uma comissão eleita pola turma rea-
peotiva, a Direção organizará a solenidade da oonolusao do curso
glhaalal que será publloa,

Art. 828 - O eatabeleolmento mantém, como modelo oficial, a
bandeira existente presentemente, que será hasteada noa dias de
fèstas Internas do Colégio o sempre que for hasteada a bandeira
nacional*

5 18 - A bandeira será hasteada em funerais
H) - Ho dia da finados j
b) - por luto nacional, estadual ou municipal, decretado pelo

respeotlvo govomoj

o) - em homenagem a Diretor Ceral, Diretor Interno, Soorotérlo,
Inspetor Federal, que haja servido no oataboleclaonto,pro
fesBor, ex^rrosldente do Crânio dos Estudantes p qualquer
atual aluno, no dia de falecimento e de enterro,

Além da homenagen aolna a Direção poderá suspender as aulae e
trabalhos esoolerea, por um dia, e decretar luto oficial por pra»
so maior.

{ 28 O Créalo dos Estudantes terá, também, a sua baxidelra, aegun^
do modelo aprovado pela Direção, devendo eer hasteada nas mea-*
suta ooaalÕes em que for a do estabelecimento.

'4a

CAPfXDLO X

pi3ro5icf^s8 anRAi3

'i'

Art, asa « a« Xloaotaa, rsitas a Tant«g«na doa funslonáriM
•âMlnlaJsratlvoa sarão r aguladaa pala laglalação minlolpal.

Art, 9*S - Oa funolonárlaa púbUooa, oujoa fllhoa fraqvwnta-* T
raa aata Coláglo, goaarão da um daaooato da zsfí oonaadldo paio r
.rofalto Uunlalpal,
{ ónlao - Igual raatagam podará aar oonaadlda a fueoloeárl» PtJlji,

ao , qua rir aluno, a Julao de írafalto Munlolpal.
Art. 88t - aagufldo aa fomalldadaa • aondlçoat da lal

pai, aario ooawadidaa aatrlaulaa gratuitas a laeuqãa das *1''*
tazaa a alunoa raaoahaaidamanta pohraa, da praTaríuala
tro do aíiüjso aj^gldo pala laglalação fadaral ou pcr
Mljalatarla da Mutaglo « SaÚAa. ^

m
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{ Ifi ^ Dlroção pod&rá sollolt&r ao proTalto üunloipal dlsponsa
P^S^uaonto da taxa o das prootaçoes aos alunos que, no ano

poi» iaedla aupax-ior a 90, no oanjunto, e oomportaaen
to. ótimo, aejani padrSos de dedicação ao estudo a de dlsoipll-

'- ■■ ■ 'oa*

S 2& Perderá a gratuidade o aluno que, durante o ano letivo ao,-
torior, não haja damonatrado aplicação e ótimo comportamento.
-Ârt. S6& Os alunos deyerao pagar as prestações adeantadamen

te ate o dia XO de oada mes«

S unioo » Não serão ohamados a provas paroiaia ou finais, salvo
Qcai autorisação do Prefeito !;iuaioÍpal, oa alunos que estive
ram ea debito aom a tesouraria ou não houverem ressarcido o
dano referido zio Art. 5ia«

Art. 87» - Os objetos, quaisquer que sejam, encontrados no

edif£oio« sea que se possa determinar o dono reapeotivo, serSo
encaminhados, sem demoro, ã aeoreteria, que belxerá edital dando
olenoia do foto aos interessados, A devolução será feita a seus
pròprietárlos aiediante a competente identificação,
S 1® D® mesma forma procederão os funpiônirios oom os livros,

cadernos, artigos de vestuário, ato,, deitados pelos eXunos
nas salas de aula, vestiários, pátao, etú»

I 2a - So fim de cada ano letivo, não sendo proourados oa objetos
não identificados e cujo extravio haja sido anunoiado, a 01re
toria oa doará a orna instituição pia, dando clenoia oca profes
sorea e alunos, por melo de edital,
Art«88fi - O horário ds^ssoretaria do Colégio será o moamo da

Frofeiture líunlolpal, ?
5 1» - O horário poderá apr prorrogado pela Pireçao uma ves qua o

sarviço assim o exija,
i 2» Para oa trabalhos aos aábadoa de tarde e do turno da noite,

a Direção orgsnisorá rodíxlo entre .oa funelonários da secreta
ria, e demais pessoal administrativo,
Art, 89» - Durante o período de ferias ««ooXares, e hio haven

do SüUtmes, es inspetores de disoiplina terão expediente apenas em
um turno do. dia, podendo s Direção orgenisar uma escala do horário
de trabalho,

Art# ooa - ^Iquar puhXloaqão, periódles ou não, de entidade
oonstltuids por alunos ou professores, ou de qualquer orgsnlss ção
ligada so eatabeleolmento, deverá ter um responeável perante a Dl
reçio, pelas oalaborações nlo assinadas,a endo passível da pena,~
■ i aluno ou professor, qumado houver deereapelte às pessoas men-,
elepadaa ao art« 47», aXÍnoa sem prejulse da aplieaçlo do art*
4^s,
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Art» 9ia ^alquer anbiaade de professor ou aluno do-srerá app^
eentar, a DlreqSo do Colag^lo balanoetea fInanoelroe em Junho •
irembro» 31, pelo oxano da escrita, a Direção verificar nSo ser pa-
guiar a aplicação da receita, poderá eer detemlnada o, suapans&o
do funolonamonto da entidade ou a Intervenção do moama^
§ único - Seapre que entender noooasárlo,a Direção poderá fazer o

exB^ie da oaorlta aoiaa referido,

Art, 92ft — 31 a Intervenção for em entidade estudantil, a Di
reção poderá nomear Interventor um de seua sócios. Inclusive raeai-
bro de aua Dlrotorla, um professor ou f inolonárlo; al a interven»^
çSo for em entidade do oorpo docente, a Direção nomeará Interven
tor m dos profcBHoree, Inclusive membro de aua Diretoria,
{ 12 * Hegularisada a situação da entidade, cessará a aoapenaao ou

a intervenção, devolvendo-ae ã Diretoria, entSo eta exercício,
a  plena capacidade de ação*

S 2e - 31 durante a saspaziaão ou Inteirvanção, oesaar o eandato da
Diretoria em exercício ou sl esto houver renunciado, ao inter-'
ventor caberá promover a eleição da nova Diretoria, preaidln-^
do aos trabalhos reapaotivos,, dando poase aos eleitos e envlen
do relatório ao Diretor aeral,
Art* 93S - Oa oasos omissos neste reslmento serão resolvidos

coza o espirito dos reslmentoa e disposições da Diretoria do Bnal-
no Secundário, quando ao tratar da parte dldátlea, e pelas leis
municipais, quando se tratar do funolonárlos.

CAPÍTULO XI

D13fOâIcSa3 THASaiT&gAX

Artft QiS - Sste regimento aerá publicado eaf olhetoa, depois de
aprovado pelo Frefeito Uunlolpal e pelo Mlnlaterio de Kduoação e
saúde, sendo distribuído tos professores^ funcionários e alunos,
gratuitamente* u-ojUV ——
I 12 - A eatacogor^o tiluno aura feito se matricular pela

prlvelra vos) devendo eeu pai ou rcaponaával, si manor, ou a
próprio aluno, sl asior, declararem, no reqoerlsiento de matr£
ozU.«, que reoeberam «t» ^
proneten a euep^í-do, nos seus devidos termos,

I St « Oeds Menp^*^ ^ ^ais, psrs aluno ou estranho, sustará —-
so,oo*

Art* est - o Or^lo dos Sstudantes do Colégio Polotenae deve*»
'■yo:

SÉI
+•
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.  ̂ ^ pe arqulvur, «r eu» saoreteria, un exejiplar doâto Re^inonto, para
Oonh^olJ&aQto de seua aaaoolados a» •apaôialjiiantoj do auas Olrato*

>  , ..{■ ' Pias,
V  18 « 08 atuais Satatutos do CIremio doa Eatudantaa davarao aap

alterados naquilo em. que oolldiresi ooc este Regimento, deven
do per aprovada a reforma pelo Diretor Oeral, nos toríaoe do

;/i: ' » -, Art. 58«. deste Raglmento, para oontinuaram ditoa Satatutoa
vigor# •

I 28 — Bntre 15 do narqo a 15 de abril de X,95Q, devera aer eleita
'. . a nova Dlratorlp do Or&alo, ouniâpldo o disposto no art. 598

■Y -v "

,  deste Regimento,
*  * f *.  Art, 958 — A juiso da Dlreqio, poderio aer impro&sos nas oader—

"  netos doa alunos ou om outros doouaontoa sn poder doa jnesaioa exoe^
toa deste Rjjgliaento sobre s parte disciplinar e oolooadoa quadros,
sa diversoa lugares do eatabeleoljsonto, oom a meaita meteria, papa
oofibeali&ento geral,

Art, 978 - Bate ReglJiaonto entrara ea vigor no ano letivo de
1.950,
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pelotas, 24 de outubro de 1,949 (478 aalvdre«r|%'l ,
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de fundação)

liffltoóat;! mi - blretor
i , 'l*'.

Vlsto, A|»*ovo,
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